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UEM inverno 2008 ESPANHOL
Texto
“Vivir para contarla
(...) Un amigo de mi papá a quien nunca conocimos me consiguió un empleo de vacaciones en una imprenta cercana a la casa. El sueldo era muy poco más que nada, y mi único estímulo fue la idea de aprender el oficio. Sin embargo, no me quedaba un minuto para ver la imprenta, porque el trabajo consistía en ordenar láminas litografiadas para que las encuadernaran en otra sección. Un consuelo fue que mi madre me autorizó para que comprara con mi sueldo el suplemento dominical de La Prensa que tenía las tiras cómicas de Tarzán, de Buck Rogers – que se llamaba Rogelio el Conquistador – y la de Mutt and Jeff – que se llamaban Benitín y Eneas –. En el ocio de los domingos aprendí a dibujarlos de memoria y continuaba por mi cuenta los episodios de la semana. Logré entusiasmar con ellos a algunos adultos de la cuadra y llegué a venderlos hasta por dos centavos. El empleo era fatigante y estéril, y por mucho que me esmerara, los informes de mis superiores me acusaban de falta de entusiasmo en el trabajo. Debió ser por consideración a mi familia que me relevaron de la rutina del taller y me nombraron repartidor callejero de láminas de propaganda de un jarabe para la tos recomendado por los más famosos artistas de cine. Me pareció bien, porque los volantes eran preciosos, con fotos de los actores a todo color y en papel satinado. Sin embargo, desde el principio caí en la cuenta de que repartirlos no era tan fácil como yo pensaba, porque la gente los veía con recelo por ser regalados, y la mayoría se crispaba para no recibirlos como si estuvieran electrificados. Los primeros días regresé al taller con los sobrantes para que me los completaran. Hasta que me encontré con unos condiscípulos de Aracataca, cuya madre se escandalizó de verme en aquel oficio que le pareció de mendigos. Me regañó casi a gritos por andar en la calle con unas sandalias de trapo que mi madre me había comprado para no gastar los botines de pontifical. (...)”
GARCÍA MÁRQUEZ, Gabriel. Vivir para Contarla. Buenos Aires: Editorial Sudamericana, 2002, p. 172- 173.

16 – Sobre o trabalho que o narrador-personagem obteve, graças a um contato do seu pai, assinale o que for correto.
01) Era em uma gráfica, perto de sua casa.
02) Significou para ele uma experiência muito valiosa e, também, uma boa contribuição
econômica para a família.
04) Permitiu-lhe adquirir, semanalmente, um suplemento no qual lia histórias de “Tarzán”, de
“Rogelio el Conquistador” e de “Benitín y Eneas”.
08) Provocou, desde o começo, uma rejeição nele, pois não lhe sobrava tempo algum para distrair-se.
16) Deixou-o tremendamente entusiasmado só nos primeiros dias e, posteriormente, desmotivou-o, devido à monotonia do trabalho.

17 – Tomando como referência o segundo parágrafo do texto, identifique o que for correto.
01) Nomearam ao narrador “distribuidor de propagandas”, e isso lhe proporcionou a oportunidade de conhecer alguns artistas famosos.
02) As palavras “consideración” (linha 23) e “regresé” (linha 35) são acentuadas por serem
“agudas” terminadas em n e em vogal, respectivamente.
04) O narrador se deu conta de que não era fácil distribuir as propagandas, porém conseguia
alcançar a meta diária, pois a maioria das pessoas recebia os papéis de bom grado.
08) No fragmento “... regresé al taller con los sobrantes para que me los completaran.” (linhas
35-36), a partícula sublinhada se refere ao termo “días” (linha 35).
16) A mãe do narrador ficou abismada ao vê-lo com sandálias, pois tinha comprado botas novas para que ele fosse ao trabalho.

18 – Sobre o fragmento do texto “Logré entusiasmar con ellos a algunos adultos de la cuadra y llegué a venderlos hasta por dos centavos.” (linhas 17-19) e considerando aspectos lexicais e sintáticos da língua espanhola, é correto afirmar que
01) os verbos “logré” (linha 17) e “llegué” (linha 18) são do pretérito indefinido, modo indicativo, primeira pessoa do singular.
02) a partícula “los”, de “venderlos” (linha 18), desempenha, nesse enunciado, a função de artigo e está determinando o substantivo “adultos” (linha 18).
04) a palavra “cuadra” (linha 18) pode ser traduzida em português pela palavra “vizinhança”.
08) a palavra “ellos” (linha 17) refere-se a uma criação artística do narrador.
16) a preposição “hasta” (linha 18) indica que o preço máximo o qual o narrador conseguia pelo seu produto era dois centavos.

19 – De acordo com o texto, o narrador-personagem...
01) desenhava personagens de tiras cômicas e criava textos para seus desenhos, material que depois vendia a La Prensa, para o suplemento dominical.
02) foi removido de sua primeira função no emprego, para outro cargo que lhe agradou mais.
04) teve uma grande decepção quando seus patrões o acusaram de negligência no trabalho.
08) gostava muito de ir ao cinema para admirar os artistas mais famosos.
16) encontrou-se, na rua, com umas pessoas conhecidas de Aracataca, enquanto trabalhava.
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